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Com fêmeas hiperprolíferas, os cuidados com as práticas de manejo  
na maternidade devem ser redobrados. 

                      
 

Médico Veterinário Werner Meincke 
                                                                                    Diretor Técnico Genetiporc. 

 
 
 Com os constantes avanços genéticos que estão se verificando na suinocultura, as fêmeas estão se tornando 
mais produtivas, aumentando o desafio dos suinocultores em relação às práticas de manejo adotadas na maternidade. 
As vantagens que as fêmeas hiperprolíferas são capazes de proporcionar aos suinocultores, através de um aumento 
significativo no número médio de leitões nascidos vivos, somente se efetivarão na prática se elas não forem anuladas 
por um aumento da mortalidade pré-desmame. Neste caso, o produtor terá um incremento significativo de produtividade 
com uma conseqüente diluição dos seus custos fixos. 
 
 Os maiores desafios que se apresentam, dizem respeito ao menor peso médio ao nascer dos leitões que 
integram as grandes leitegadas e a maior competição que se estabelece pela disputa dos tetos para obtenção do 
colostro. Essas condições inerentes as fêmeas hiperprolíferas tendem a elevar a mortalidade pré-desmame caso não 
haja uma otimização e qualificação maior das práticas de manejo adotadas na maternidade, que poderão ser obtidas 
através da implementação de programas permanentes de treinamento dos recursos humanos envolvidos. 
 
 Algumas premissas importantes que auxiliam o suinocultor a reduzir a mortalidade pré- desmame são: 
 
�  Aperfeiçoar a distribuição de partos das fêmeas com objetivo de poder contar com o máximo possível de partos 

viáveis, o que irá reduzir as mortes intraparto, além de proporcionar maior viabilidade aos leitões nativivos. 
�  Proporcionar instalações adequadas em nível de maternidade para a fêmea e os leitões. 
�  Proporcionar temperatura adequada aos leitões para prevenir problemas de hipotermia logo após o parto 
�  Assegurar a ingestão do colostro pelos leitões menores logo após o parto, com o objetivo de animá-los e melhorar a 

sua imunidade. 
�  Dar condições para que as fêmeas lactantes possam consumir quantidades suficientes de ração, capaz de 

assegurar uma produção satisfatória de leite.  
 

TRABALHAR COM O MÁXIMO DE EFICIÊNCIA DURANTE AS PARIÇÕES 
 

As fêmeas mais velhas tendem a ser menos eficientes durante o processo de parto, devido à diminuição do seu 
tonus muscular uterino, com o que aumentam os riscos de prolongamento dos partos com conseqüente aumento dos 
casos de anóxia, uma das principais causas de morte intraparto de leitões. A maioria dos criadores que monitoram as 
taxas de reposição/descarte evita a permanência de fêmeas velhas no plantel, eliminando-as após o sexto ou sétimo 
parto. Aqueles que, no entanto, mantém a política de reter as fêmeas enquanto elas forem produtivas, independente da 
ordem de parto, devem procurar minimizar os problemas relativos ao processo de parto monitorando especialmente as 
suas fases finais e intervindo quando necessário para auxiliá-las. 

 
CUIDADOS APÓS O PARTO 

 
Os leitões recém nascidos são altamente susceptíveis ao frio, a inanição e ao esmagamento devido as suas poucas 

reservas energéticas. Logo, o ambiente aquecido livre de correntes de ar, e uma nutrição regular e adequada são 
fundamentais para sobrevivência e bom desenvolvimento dos leitões. 
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INSTALAÇÕES ADEQUADAS NA MATERNIDADE 
 

Para atender as exigências da fêmea e dos leitões, os seguintes aspectos em relação às instalações da 
maternidade devem ser contemplados: 
 
�  Proporcionar fácil acesso ao posterior da fêmea para facilitar a assistência à porca e aos leitões. 
�  Cela parideira bem desenhada para minimizar os riscos de esmagamento dos leitões.  
�  Dotar a cela parideira de piso adequado capaz de proporcionar conforto aos pés da porca e dos leitões. 
�  Isolar termicamente o piso sob as fontes de calor, para minimizar as perdas de energia por parte dos leitões. 
�  Além do escamoteador, dispor de fonte de aquecimento suplementar para poder aquecer os leitões nos 

espaços laterais adjacentes ao úbere da porca, já que por instinto os mesmos tendem a se aquecer junto à mãe nas 
primeiras 24 horas de vida 

 
 

PREVENINDO A FALTA DE LEITE. 
 

Os principais cuidados que devem ser adotados para prevenir a falta parcial ou total de leite da porca após o 
parto incluem: 

 
�  Respeitar o vazio sanitário das salas de maternidade por um período mínimo de 48 horas. 
�  Em caso de gestação coletiva, transferir as leitoas pelo menos três semanas antes da data prevista para o parto, 

para fins de adaptação nas celas individuais. 
�  Utilizar uma ração de lactação lanche desde a entrada das fêmeas na maternidade até uma semana após o parto 
�  Higienizar a parte posterior da cela parideira após a conclusão do parto. 
�  Observar o apetite da fêmea e qualquer alteração do aparelho mamário (endurecimento com demarcação das 

impressões digitais após a palpação) 
�  Observar a presença de corrimentos vaginais 
�  Observar o comportamento e estado corporal dos leitões. 
�  Medir a temperatura retal uma vez por dia, durante os três primeiros dias após o parto. 
�  Sedar as fêmeas nervosas e ou agressivas durante o transcurso do parto. 
 
 

CUIDADOS ESTRATÉGICOS COM OS LEITÕES MAIS FRACOS 
 

Para manter reduzida a taxa de mortalidade e incrementar o número de leitões desmamados por fêmea ano, é 
fundamental que adotemos um manejo diferenciado para os leitões menores após o nascimento, e que consta das 
seguintes práticas: 

 
�  Auxiliar na obtenção do colostro logo após o nascimento. Se os leitões não tiverem força de sucção para 

estimular a ejeção do colostro, o mesmo deve ser administrado por via oral após ordenha manual. Embeber os 
tetos das fêmeas com colostro contribui para auxiliar, estimular e ensinar os leitões a mamar. 

�  Equalizar as leitegadas entre o grupo de fêmeas que pariu simultaneamente logo após a obtenção do colostro, 
transferindo os leitões menores para as fêmeas mais dóceis e com melhor conformação de aparelho mamário. 

�  Cuidar para que o número de leitões transferidos não exceda o número de tetos funcionais disponíveis quando 
a fêmea está em posição de aleitamento. 

�  Quando existirem evidências de que a fêmea possui pouco leite após o parto, devemos num primeiro momento 
suplementar os leitões com substitutivos de leite em recipientes apropriados e mantê-los junto à mãe para 
através dos estímulos de sucção auxiliar a restauração plena da produção de leite. Caso isso não ocorra, 
devemos transferir os leitões enquanto estiverem fortes e sadios. 
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EVITANDO O FRIO E A HIPOTERMIA. 

 
A temperatura normal do leitão é de 39ºC. Se as condições das instalações da maternidade não estiverem 

adequadas, a temperatura corporal dos leitões irá cair drasticamente, reduzindo a sua resistência orgânica. Quanto 
mais frio estiver o ambiente, maior será a queda da temperatura corporal. Os leitões menores sofrerão um impacto 
maior. No momento que a temperatura baixar de 37ºC, os leitões se tornarão letárgicos tendo dificuldades de 
competir para fixar o teto e obter o colostro, o que aumentará as chances de morte por esmagamento, inanição ou 
por contração de enfermidades. 
    Temperatura ambiente imprópria (muito baixa) 

 
 

Queda da temperatura corporal 
 
 

Frio 
 
 

Letargia 
 
 
 

                               Baixo consumo de colostro               Inanição              Esmagamento 
 
 
 

Doenças                     Morte 
                         
Para proporcionar condições ambientais ótimas em nível de maternidade as primeiras 24 horas após o parto para porca 

e leitões, as seguintes temperaturas deve ser obtidas: 
 

 
 
 
 

Leitões 
 
 

34ºC 

 
 

Porca 
 

18ºC 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Leitões 
 
 

34ºC 

            
 Conforme podemos ver, a temperatura de conforto da porca é de aproximadamente 18ºC. Nestas condições o 
parto se processa mais rapidamente, o número de natimortos é menor, a fêmea estará mais disposta no final do parto, 
terá mais apetite e produzirá mais leite.Os leitões requerem uma temperatura de 34ºC nas primeiras 24 horas de vida 
para evitar que haja queda na temperatura corporal, com perda de suas reservas energéticas. Essas condições podem 
ser obtidas com a colocação de fontes móveis de aquecimento nas celas parideiras. Cuidados especiais nas primeiras 
72 horas de vida dos leitões em relação a temperatura ambiente, ingestão do colostro e a transferência proativa dos 
leitões, são fundamentais para poder manter baixas taxas de mortalidade. 



 

 4 

 
 

PRINCÍPIOS BÁSICOS E PROCEDIMENTOS PRÁTICOS PARA TRANSFERÊNCIA DE LEITÕES NA 
MATERNIDADE. 

 
A transferência de leitões entre as fêmeas da maternidade tem se constituído numa das mais importantes 

técnicas de manejo que está à disposição dos suinocultores para prevenir mortes por inanição. Para , no entanto , poder 
explorar todas as vantagens que a transferência de leitões oferece, as pessoas responsáveis por esta prática de manejo 
devem possuir um bom conhecimento sobre o comportamento da fêmea e dos leitões em relação a fisiologia do 
aleitamento. 

Durante o parto, o colostro está disponível na maior parte do tempo, dando oportunidade dos leitões obterem 
os nutrientes essenciais e a imunidade à medida que forem nascendo Daí a importância de mantermos os leitões junto 
com a mãe à medida que forem nascendo. No entanto poucas horas após a finalização do parto, as fêmeas começam a 
liberar o leite de hora em hora, com um tempo de ejeção muito curto, que normalmente não leva mais do que 30 
segundos. A partir daí, os leitões iniciam a competição pela fixação dos tetos, onde normalmente os mais fortes acabam 
ficando com os tetos peitorais que são os mais produtivos e os mais fracos com os inguinais que são os menos 
produtivos. A maioria dos leitões consegue selecionar os seus tetos prediletos até 12 horas após o nascimento, 
estabelecendo-se a partir daí uma determinada ordem para o ato de mamar que será respeitada em todas as mamadas. 
Quando os leitões são transferidos para outra fêmea após ter ocorrido a fixação do teto, eles terão que iniciar todo o 
processo de disputa novamente, o que exige muito esforço estressando-os demasiadamente. Essa é a razão pela qual a 
transferência deve ser realizada muito cedo, de preferência entre uma e duas horas após o nascimento. 
 

NÚMERO DE TETOS FUNCIONAIS 
 
 Este é outro fator que deve ser observado pelas pessoas que trabalham na maternidade, pois o número de 
leitões por porca jamais pode exceder o número de tetos funcionais disponíveis. Quando isso ocorre, a disputa de dois 
ou mais leitões pelo mesmo teto, faz com que normalmente nenhum deles consiga se alimentar adequadamente, pelo 
curto período de tempo que leva a liberação do leite. Por essa razão, o ideal é que o número de leitões seja sempre 
inferior em um ou dois em relação ao número de tetos funcionais existentes. A adoção desta técnica de manejo garante 
uma melhor escolha por parte dos leitões e previne a inanição. Além disso, ajuda a diminuir a disputa que ocorre entre 
os leitões e que muitas vezes perturba a porca que acaba interrompendo a liberação do leite ou girando o corpo 
impedindo o acesso dos leitões ao úbere, reduzindo com isso o número de mamadas, a ingestão de leite e o posterior 
desenvolvimento da leitegada, além de aumentar os riscos de traumatismos e esmagamentos. Por isso, as pessoas 
responsáveis pela transferência têm a responsabilidade de observar constantemente o comportamento das leitegadas 
assegurando que os aleitamentos transcorram de forma tranqüila e sem disputas, desde as primeiras mamadas após o 
nascimento. 
 
 

A TRANSFERÊNCIA DE LEITÕES NA PRÁTICA 
 

PREPARAR OS LEITÕES PARA TRANSFERÊNCIA 
 

Antes de iniciarmos a transferência, devemos ter a certeza de que os leitões obtiveram um aporte adequado de 
colostro de sua mãe, o que em condições normais perfaz uma ingestão de aproximadamente 100 ml. Essa condição é 
particularmente importante, quando os leitões são transferidos para fêmeas cujo parto já ocorreu a 48/72 horas. 
 

TRANSFERIR PROATIVAMENTE 
 
 Uma vez obtido o colostro da mãe, os leitões devem ser transferidos imediatamente, de preferência nas duas 
primeiras horas após a ocorrência do parto. 
 
 

CONTEMPLAR OS LEITÕES MENORES 
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A estratégia da transferência deve ser baseada sempre no que for melhor para os leitões menores. Após a 
avaliação, a decisão de manter os leitões menores na sua própria mãe, transferindo os mais fortes deverá ser tomada ou 
vice versa. 

 
OBSERVAR A CAPACIDADE DE ALEITAMENTO DA PORCA 

   
 Por ocasião da transferência, levar em consideração a capacidade de aleitamento da porca, observando 
especialmente o número de tetos funcionais e acessíveis quando a fêmea estiver em posição de aleitamento. 
 

OBSERVAR O COMPORTAMENTO DE MAMAR PARA TRANSFERIR OS LEITÕES MAIS VELHOS 
 
Quando nos deparamos com leitegadas já nascidas a algumas horas, a seleção dos leitões a serem 

transferidos, deve ser baseada no comportamento dos mesmos por ocasião do aleitamento. Aqueles leitões que ainda 
não fixaram os seus tetos são os primeiros canditatos à transferência. As pessoas que trabalham na maternidade devem 
estar atentas a esse fato para poderem transferir proativamente os leitões que estão tendo dificuldades de mamar ou 
que não estejam acompanhando o desenvolvimento dos demais. 
 
COMO PROCEDER QUANDO TODAS AS FÊMEAS DA SALA POSSUEM LEITÕES ACIMA DA SUA CAPACIDADE 

DE ALEITAMENTO. 
 

Encontrar lugar para os leitões excedentes quando todas as fêmeas parem um grande número de leitões ou 
em casos de falta parcial ou total de leite, muitas vezes se constitui em quebra cabeça para as pessoas que trabalham 
na maternidade. A melhor solução nestes casos consiste em transferir os leitões mais fortes das leitegadas recém 
nascidas para uma fêmea dócil com boa produção de leite que pariu na semana anterior 

Por sua vez, os leitões desta fêmea devem ser transferidos para uma fêmea que está sendo desmamada. 
Outra possibilidade consiste em transferir os leitões excedentes mais fortes diretamente para uma fêmea que está sendo 
desmamada, sendo nestes casos muito importante que deixemos dois ou três leitões da leitegada para através deles 
manter o vínculo da leitegada com a mãe, o que irá facilitar a adaptação e o imediato aleitamento dos leitões recém 
transferidos.  

 
DIVIDIR AS GRANDES LEITEGADAS PARA POSSIBILITAR O ACESSO DE TODOS OS LEITÕES AO COLOSTRO.   
 
 Quando nos deparamos com um grande número de leitões nascidos vivos logo no início dos partos 
encontramos dificuldades para alojar os leitões excedentes. Neste caso temos que dividir a leitegada para possibilitar a 
ingestão do colostro pelos leitões menores da leitegada. 
 Normalmente ao final do parto, os leitões mais fortes já ingeriram uma boa quantia de colostro, enquanto que 
os leitões menores obtiveram muito pouco. A divisão da leitegada colocando os leitões mais fortes no escamoteador bem 
aquecido por um período de 02 horas e com isso permitindo o livre acesso dos leitões menores, elimina os riscos de 
hipotermia e perda dos mesmos, capacitando-os melhor para transferências posteriores. 
 

LEITÕES REFUGOS OU DOENTES EM LEITEGADAS MAIS VELHAS: 
 

 Aqueles leitões que não acompanham o desenvolvimento da leitegada por má nutrição ou mesmo por doença 
devem ser transferidos para fêmeas recém paridas, respeitando a proporção de tamanho dos recém nascidos.  Vale 
lembrar que sempre que as transferências forem realizadas proativamente e criteriosamente, esse tipo de leitão 
praticamente não existirá. 
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GLÂNDULAS MAMÁRIAS QUE NÃO FOREM ESTIMULADAS PERDEM O LEITE EM TRÊS DIAS: 

 
 Esta é a razão pela qual as transferências de leitões devem acontecer no máximo até o terceiro dia após o 
parto. Nestes casos sempre é preferível transferir os leitões mais fortes com maior capacidade de estímulo deixando os 
leitões mais fracos na própria mãe. 
 
 
CHECK LIST PARA TRANSFERÊNCIA DE LEITÕES: 
 
 
�  Auxiliar os leitões menores a obter o colostro dentro da primeira hora após o nascimento quer seja através da 

divisão das leitegadas, ou da sua administração manual após ordenha. 
�  Basear a transferência levando em consideração os seguintes aspectos quanto à fêmea receptora. 
�  Temperamento 
�  Comprimento, diâmetro e conformação dos tetos. 
�  Altura dos tetos das linhas superiores e inferiores do aparelho mamário quando a fêmea está em posição de 

aleitamento. 
�  A capacidade de exposição e viabilidade dos tetos da linha inferior do aparelho mamário  quando a fêmea está em 

posição de aleitamento. 
�  Capacidade total final de aleitamento (número de tetos funcionais disponíveis e acessíveis). 
�  Adotar a política de deixar o máximo possível de leitões com a mãe original. 
�  Transferir os leitões de preferência de uma a duas horas após a ingestão do colostro. 
�  Procurar transferir os leitões menores para as fêmeas de melhor temperamento com melhor exposição e 

conformação de tetos. 
�  Procurar colocar os leitões defeituosos (membros abertos, trêmulos) com os leitões menores. 
�  Procurar deixar um leitão a menos em relação à capacidade de aleitamento da fêmea para suprir a eventual 

existência de um teto aparentemente normal, porém não funcional. 
�  Não sobrecarregar as leitoas, que normalmente tem ótima capacidade de aleitamento, porém tem pouco apetite 

(máximo 10 leitões). 
�  Tomar todas as decisões em relação a transferências de leitões nas primeiras 06 horas de vida dos leitões, o que 

irá reduzir a necessidade de transferências posteriores. 
�  Para as transferências tardias (+ seis horas) tomar como base o comportamento e as condições corporais dos 

leitões por ocasião do aleitamento. 
�  Lembrar que as glândulas mamárias que não forem estimuladas por 03 dias consecutivos tendem a secar. 
�  Leitões sadios transferidos que não acompanham o desenvolvimento do restante da leitegada, devem ser 

transferidos de volta. 
�  Garantir um aleitamento tranqüilo tanto por parte da porca como dos leitões, pois só assim teremos um 

desenvolvimento rápido e harmônico das leitegadas. 
 


